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A Câmara aprovou 
recentemente o Projeto 
de Lei 4330, que trata da 
terceirização do traba-
lho. Da maneira como foi 
aprovado, o Projeto cau-
sará grandes problemas 
aos trabalhadores, uma 
vez que as empresas vão 
poder terceirizar todos os 
níveis de emprego. Isso 
significa, por exemplo, 
que num supermercado 
o caixa poderá ser contra-
tado como terceirizado, 
perdendo o vínculo com 
a empresa. 

Essa medida terceiri-
za a atividade-fim, o que 
trará sérios problemas 
aos trabalhadores como 
um todo e ao comerciário 
em particular, principal-
mente agora que  con-
quistamos a regulamen-
tação de nossa profissão. 

Defendemos a regu-
lamentação da terceiri-
zação para garantir um 
trabalho digno aos 12 
milhões de trabalhado-
res terceirizados exis-
tente no País, porém não 
admitimos que o Brasil 
se transforme num país 
de trabalhadores tercei-

Todos juntos contra  
o Projeto 4330

rizados, como desejam os 
deputados que aprovaram 
o Projeto 4330. 

É nessa luta que esta-
mos todos unidos. Agora, 
vamos exigir do Senado, 
para onde o Projeto seguiu, 
mudança no mesmo, ga-
rantindo que a atividade-
fim de uma empresa não 
possa ser terceirizada.

Em fevereiro, a mili-
tância do Sindicato dos 
Comerciários de São Pau-
lo protestou em frente à 
Concessionária de Veícu-

Apesar de ser libera-
do o funcionamento do 
comércio nos feriados 
pela Lei 11.603/2007, o 
trabalho nesses dias é 
facultativo, segundo a 
Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) firmada 
entre o Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo 
e as entidades patronais.

Sendo assim, traba-
lhar nessas datas será 
algo acordado entre pa-
trão e empregado. 

E se o feriado  
cair no domingo?
Independentemente 

da data em que caia o 
feriado, os direitos estão 
garantidos. Não impor-
ta se o feriado é numa 
quarta-feira ou num 
domingo. A diferença 
é que, se o feriado cair 
num domingo, valem os 
benefícios por ser feria-

Confira os feriados de 
2015 em São Paulo 

01/01  
– Confraternização  
   Universal
25/01  
– Aniversário de  São Paulo
03/04  
– Paixão de Cristo
21/04  
– Tiradentes
01/05  
– Dia do Trabalho
04/06  
– Corpus Christi
09/07  
– Revolução Constitucionalista
07/09  
– Independência do Brasil
12/10 
– Nossa Sra. Aparecida
02/11 
– Finados
15/11  
– Proclamação da República
20/11  
– Dia da Consciência Negra
25/12  
– Natal

Os benefícios garantidos são: 

- Horas extras com adicional de 100% sobre  
as horas trabalhadas

- Folga compensatória 

- Vale-transporte e vale-refeição

- Os empregados com salário fixo devem receber  
em dobro as horas trabalhadas, somado a  

elas o Descanso Semanal Remunerado (DSR)

- Já o comissionista puro deverá receber o cálculo  
correspondente ao valor de mais um DSR

- As horas trabalhadas no feriado não podem  
ser colocadas em banco de horas

Caso a empresa descumpra qualquer norma, terá  
de pagar multa ao trabalhador, que deve procurar  

o Sindicato dos Comerciários de São Paulo.

É feriado? Então, fique atento a seus direitos!
do, e não por ser domin-
go – já que são maiores. 

Exceção  
Na CCT, há dois fe-

riados em que não é per-
mitido trabalhar em hi-
pótese alguma, nem sob 

acordo: o Natal, no dia 
25 de dezembro, e a Con-
fraternização Universal, 
no dia 1º de janeiro.

Se você optar por 
trabalhar nos feriados, 
fique atento aos seus di-
reitos.

Alegria Calçados não paga salários e deixa trabalhadores na mão
O Sindicato dos Co-

merciários de São Paulo 
promoveu um ato em 
frente a uma das três lo-
jas da Alegria Calçados, 
no dia 11 de março, no 
bairro da Lapa. A em-
presa foi acusada por 

Concessionária Auguri Fiat/Paris Peugeot desrespeita direitos dos comerciários
los Auguri Fiat/Paris Peu-
geot que, além de não ter 
pago o retroativo referen-
te ao dissídio coletivo de 
2014, demite, não paga os 

direitos trabalhistas e não 
homologa no Sindicato, 
como determina a Lei. 

Segundo denúncias, a 
Concessionária realiza as 

homologações na Câmara 
de Conciliação Arbitral. 
No entanto, o artigo 477 
da CLT (Consolidação das 
Leis Trabalhistas) deter-

mina que a rescisão de 
contrato de um empre-
gado deve ser feita sob a 
fiscalização do Sindicato 
que representa a catego-
ria daquele trabalhador e, 
na inexistência deste, da 
Superintendência Regio-

atrasar os salários e não 
pagar as férias dos co-
merciários.

Os funcionários, com 
o apoio da entidade sin-
dical, paralisaram as 
atividades na loja até as 
15h. Após a pressão dos 

trabalhadores, a empresa 
cedeu e pagou aos comer-
ciários os salários atrasa-
dos. Quanto às férias, a 
loja assumiu o compro-
misso de efetuar o paga-
mento na semana subse-
quente à ação.

nal de Trabalho (SRT).
Após a ação, a empre-

sa assumiu o compromis-
so de fazer as próximas 
homologações no Sindica-
to e de pagar as diferenças 
salariais referentes ao dis-
sídio coletivo de 2014. 

Josimar Andrade, diretor do Sindicato, explica  
e exige cumprimento das leis trabalhistas



CAPA
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SINDICATO / DIEESE JURÍDICO

Conquistas da categoria

ESTAMOS DE OLHO!
Comerciário, para consultar acordos coletivos e direitos da categoria, acesse 

Caso a empresa não esteja cumprindo acordos nem garantindo os direitos da 
categoria, denuncie:

www.comerciarios.org.br/index.php/denuncia 
ou ligue para 2111-1818.
Nosso Sindicato possui um Departamento Jurídico completo à disposição de 
seus associados.

www.comerciarios.org.br 

e clique em
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O comércio brasileiro 
terminou 2014 com o cres-
cimento real, já desconta-
da a inflação, de 2,2% fren-
te a 2013, contudo o setor 
já demonstra sinais de de-
saquecimento, de acordo 
com o Boletim de Conjun-
tura divulgado pelo Depar-
tamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socio-
econômicos (DIEESE).

 A Pesquisa Mensal 
do Comércio, realizada 
pelo IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística), demonstra que 
o aumento das vendas no 
ano passado foi o menor 
avanço desde 2003, quan-
do o setor mostrou queda 
de 3,7%. E, apesar de ain-
da ter ficado positivo, o 
resultado representa qua-
se a metade do observado 
em 2013, quando foi de 
4,3%. (Ver gráfico)

Já entre os segmentos 
pesquisados, cinco regis-
traram taxas positivas na 
comparação com 2013: 
artigos farmacêuticos, mé-

Comércio tem crescimento em 2014, ainda 
que inferior ao obtido no ano anterior

dicos, ortopédicos e de per-
fumaria, com crescimento 
de 9,0%; lojas de depar-
tamentos, ótica, joalheria, 
artigos esportivos, brin-
quedos, 7,9%; combustí-
veis e lubrificantes, 2,6%; 
hipermercados e super-
mercados, 1,3%; e móveis 
e eletrodomésticos, 0,6%.

Contudo, como des-
taque negativo se coloca 
o comércio de veículos, 
motos, partes e peças, 
que apresentou redução 
de -9,4%, e comércio de 
livros, jornais, revistas e 
papelaria, -7,7%.

Várias razões podem 
ser citadas para explicar 
essa desaceleração. A 
confiança do consumi-
dor está em queda, o que 
justifica maior critério 
quando vai às compras. 
A pesquisa da Fundação 
Getúlio Vargas, que mede 
o nível dessa confiança, 
apresenta o menor índice 
desde 2008. A mudança 
de comportamento do 
consumidor deve-se, prin-

cipalmente, às expectati-
vas sobre o futuro, marca-
damente sobre o mercado 
de trabalho.

A inflação e as taxas de 
juros são outros dois fato-
res a serem considerados 
como causas da retração 
do consumo. Outra variá-
vel que não pode ser des-
considerada é o nível de 
endividamento das famí-
lias, que se encontra em 
patamares não despre-
zíveis: 61,9% das famí-
lias brasileiras possuem 
algum tipo de dívida e 
a parcela do orçamento 
familiar comprometido 
com os débitos é, em mé-
dia, de 30,4%, segundo a 
Confederação Nacional 
do Comércio.

A expectativa é de 
que 2015 seja de baixo 
crescimento ou até reces-
sivo. Concretizando-se tal 
cenário, haverá restrições 
à demanda e o comércio 
deve se ressentir, redu-
zindo a participação no 
Produto Interno Bruto.

Jurídico Coletivo
Comissão por fora

As empresas Sarruc Confecções e Adão Acessórios para Motos foram de-
nunciadas ao Sindicato dos Comerciários de São Paulo por realizarem paga-
mentos por fora aos funcionários. Após serem orientadas sobre os prejuízos 
dessa atitude aos empregados, as empresas regularizaram a situação. 
Folgas por direito

A Bristol Comercial não concedeu as folgas adicionais previstas na Conven-
ção Coletiva de Trabalho aos empregados que trabalharam mais de dois domin-
gos consecutivos. Depois de reuniões com o Departamento Jurídico Coletivo do 
Sindicato, a empresa regularizou as escalas de folgas e pagou aquelas não conce-
didas com adicional de 100% e Descanso Semanal Remunerado (DSR). 
Trabalho em eleição

Após denúncias, constatou-se que os empregados da G Marts Toy trabalha-
ram nos dias de eleições, em 2014, porém a empresa não pagou tais dias como 
feriado. Após as orientações do Sindicato, a loja pagou os benefícios restantes, 
conforme previsto na Convenção Coletiva de Trabalho.

Jurídico Individual
Salários iguais

R.A.O., que trabalhava no supermercado Econ, exercia a mesma função, com 
as mesmas atribuições e a mesma perfeição técnica de um outro empregado que 
recebia mais. Esta injustiça foi corrigida pela ação judicial que moveu contra a 
empresa, com o auxílio do Sindicato dos Comerciários de São Paulo. Em sentença, 
o juiz de primeira instância reconheceu a equiparação dos salários e condenou a 
empresa a pagar esta por todo o tempo em que o comerciário foi injustiçado.
Rescisão

A empresa NOVASOC fez o pagamento das verbas rescisórias da comerciária 
R.S.S. de forma irregular, parcelando-as. A trabalhadora, então, procurou o De-
partamento Jurídico Individual do Sindicato, que entrou com uma ação. 

O fato de ter ocorrido o parcelamento das verbas rescisórias implica na 
incidência da multa do art. 477 da CLT. O juiz condenou a empresa a pagar a 
referida multa, equivalente a um salário da trabalhadora.
Estabilidade

A empregada do supermercado Econ, M.F.O.A., havia se acidentado. Assim 
que retornou às atividades, a empresa optou por demiti-la, desrespeitando a 
estabilidade de 1 ano que era direito da trabalhadora.

Desta forma, foi proposta uma ação contra a empresa, que foi condenada 
a pagar os salários e todos os direitos pelo período de estabilidade, uma vez 
que a loja onde a comerciária trabalhava fechou e não havia possibilidade de 
reintegrá-la ao emprego. 

Sindicalistas do mundo inteiro se unem contra 
abusos trabalhistas do McDonald´s

A União Geral dos Tra-
balhadores (UGT) partici-
pou, no dia 18 de março, 
ao lado de outras entida-
des, inclusive o Sindicato 
dos Comerciários de São 
Paulo e o Sindicato dos 
Trabalhadores em Restau-
rantes, Bares e Lanchone-
tes (Sinthoresp), de um 
protesto no McDonald's 
da Avenida Paulista. 

Com o mote “Sem di-
reito não é legal”, a cam-
panha, de cunho interna-
cional, teve como objetivo 
fortalecer a luta pelos di-
reitos dos trabalhado-
res da rede de fast food 
e erradicar a prática de 
acúmulo de funções, exi-

gindo locais de trabalho 
mais seguros, adicional de 
insalubridade, extinção da 
jornada móvel variável e 
pagamento de hora extra.

Pagamentos inferiores 
ao mínimo estabelecido 
por lei, supressão de in-
tervalos para descanso 
e refeições, acusação de 
fraudes nos holerites e no 
registro de horas trabalha-
das, utilização de mão de 
obra de menores de idade 
em atividades proibidas 
à faixa etária são mais 
algumas das práticas cor-
riqueiras do McDonald’s 
que levaram sindicalistas 
do mundo inteiro a se so-
marem para por fim aos 

abusos da multinacional 
estadunidense.

Depois da manifesta-
ção, as entidades proto-
colaram na Promotoria 
uma ação civil pública 
para que o McDonald's 
apresente, em 90 dias, so-
luções à Justiça.

No dia 15 de abril, 
ocorreu uma nova mani-
festação. O protesto acon-
teceu em pelo menos 35 
países, incluindo os Es-

tados Unidos, onde esse 
movimento começou. 

A primeira vez que 
funcionários de fast food 
nos EUA foram às ruas 
para pressionar por sa-
lários de US$ 15 a hora 
(o pagamento atual é de 
US$ 7,25/hora) foi há 
dois anos e em todas as 
ocasiões eles encontra-
ram resistência de em-
presas como McDonald’s, 
KFC e Burger King.

Fraude no holerite e no registro de  
horas são algumas das irregularidades feitas 

pela rede de fast food
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O Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo, 
por meio de sua Secreta-
ria da Mulher, realizou, 
em 8 de março, o evento 
Mulher ComVida, em co-
memoração ao Dia Inter-
nacional da Mulher.

O objetivo da ação foi 
homenagear as cidadãs 
paulistanas e alertar toda 
a sociedade contra qual-
quer tipo de discrimina-
ção e de violência contra 
a mulher.

Realizado pelo se-
gundo ano no Parque do 
Carmo, zona leste de São 
Paulo, o evento contou 
com a participação de 
milhares de pessoas que 
puderam usufruir, gratui-
tamente, de serviços de 
saúde, beleza, defensoria 
pública, empregabilida-
de, além de palestras e 
entretenimento.

Mulher ComVida reúne milhares de pessoas no Parque do Carmo

Presenças  
importantes 

Geraldo Alckmin, go-
vernador de São Paulo, es-
teve presente à ação. “Esse 
evento é muito impor-
tante, porque fortalece a 
mensagem de igualdade e 
respeito às mulheres. Por 
outro lado, presta um ser-
viço à população, visando 
ao combate da violência, 
promoção da saúde, bele-
za, lazer e entretenimen-
to. É uma festa que ho-
menageia a mulher, mas é 
para toda a família”, disse 
o governador.

“Hoje é um dia de co-
memoração, mas também 
de conscientização do va-
lor da mulher. Não pode-
mos aceitar qualquer tipo 
de discriminação. Além 
de combater a violência 
contra a mulher, também 
queremos conscientizar 

toda a população sobre o 
perigo das drogas – uma 
das maiores adversidades 
da nossa sociedade. Que-
remos uma sociedade de 
inclusão”, falou Ricardo 
Patah, presidente do Sindi-
cato dos Comerciários de 
São Paulo e da União Geral 
dos Trabalhadores (UGT). 

Também participa-
ram do evento a ministra 
da Secretaria de Políticas 
para Mulheres, Leonora 
Menicucci, representan-
do a presidente Dilma 
Rousseff; a secretária da 
Mulher do Município, 
Denise Motta Dau; Chi-
quinho Pereira, vice-pre-
sidente da UGT; depu-
tado David Zaia; Cássia 
Bufelli, secretária da Mu-
lher da UGT; entre outras 
personalidades políticas. 

“Não poderia deixar 
de prestigiar esse even-

to. Nós sabemos como é 
a vida da mulher e apoia-
mos uma ação como esta, 
que reforça que a vida não 
é feita apenas de lutas e 
de trabalho, mas também 
de reconhecimento e mo-
mentos de lazer”, disse a 
ministra Leonora.
Serviços gratuitos

Entre os serviços ofe-
recidos pelo Mulher Com-
Vida, estavam palestras do 
Instituto Mutare. “Nosso 
papel é recuperar as pes-
soas do vício das drogas 
e promover ações que 
ajudem a mudar a vida 
não só do usuário, mas 
também da sua família. 
Trazer o Mutare para o 
Mulher ComVida é ga-
rantir serviços que aju-
dem na conscientização, 
na prevenção e na orien-
tação para o público que, 
muitas vezes, busca infor-

mações e não tem”, expli-
ca José Gonzaga da Cruz, 
presidente do Mutare e 
vice-presidente do Sindi-
cato dos Comerciários de 
São Paulo.

No estande da Secreta-
ria da Diversidade do Sin-
dicato, Elisângela Oliveira 
ficou esperançosa: “Estou 

desempregada há seis me-
ses. Aqui, preenchi uma 
ficha para vagas operacio-
nais que será encaminha-
da às lojas da C&C”.

Quem também foi 
encaminhada para uma 
entrevista, desta vez pelo 
CAT (Centro de Apoio 
ao Trabalhador), foi An-

drea Santos da Silva, de 
34 anos. “Espero que dê 
tudo certo, porque estou 
louca para voltar ao mer-
cado de trabalho. Estou 
muito feliz.” 

Já dona Dalva Souza 
aproveitou o evento para 
se consultar e tirar dúvi-
das com a Defensoria Pú-
blica sobre um processo 
familiar.

Isabel Kauz, Geraldo Alckmin, Ricardo Patah  
e Chiquinho Pereira com a equipe de saúde

Dalva Souza

Shows do Belo (ao lado) e da Orquestra Sinfônica 
de São Paulo animaram o evento

Andrea Santos

Maria da Glória Rita Silva

Muitas mulheres tam-
bém aproveitaram os ser-
viços de beleza oferecidos 
no local. “Hoje vou curtir 
meu dia! Eu, que tenho 
tantas preocupações com 
os filhos, hoje vou esque-
cer de tudo. Fazer cabelo, 
maquiagem, pintar as 
unhas e só saio daqui de-
pois do show”, disse Ma-
ria da Glória Aguera.

Rita Silva, 46 anos, 
foi ao Parque para ver os 
shows. “Quando vi que 
tinha maquiagem, pa-
rei aqui. É bom ter esses 
mimos porque, às vezes, 
muitas mulheres não 
podem fazer nada para 
si por falta de tempo ou 
condições financeiras.”

Basta de violência!
“Numa categoria de 

quase 600 mil comerciá-
rios, 52% são mulheres. É 
uma grande representati-
vidade. Nós merecemos 

essa homenagem. Mas o 
que mais quero é que os 
homens e mulheres saiam 
do evento como porta-
vozes do nosso recado a 
seus familiares, amigos e 
colegas de trabalho: basta 
de violência!”, disse Isabel 
Kausz, diretora responsá-
vel pela Secretaria da Mu-
lher do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo.

O Mulher ComVida 
foi encerrado com shows 
da Orquestra Sinfônica 
de São Paulo, grupo Doce 
Desejo e do cantor Belo.

Elisângela Oliveira
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INCLUSÃO SAÚDE

Sindicato prestigia 14ª edição da Reatech 2015

A Secretaria da Mulher 
e o Ambulatório Médico/
Odontológico do Sindicato 
dos Comerciários de São 
Paulo promoveram, de 30 

Campanha da Mulher: 
mais de 600 fazem exames preventivos gratuitamente

de março a 10 de abril, a 
Campanha da Mulher.

Durante aquele perío-
do, as comerciárias pude-
ram realizar no Ambulató-

rio, gratuitamente, exames 
como mamografia, Papani-
colau, densitometria óssea, 
teste de hepatite, aferição 
de pressão e glicemia.

“Trata-se de mais uma 
ação que tem como obje-
tivo valorizar a mulher. 
Queremos as comerciárias 
saudáveis, bonitas, fortes. 
A mamografia, por exem-
plo, tem que ser feita todo 
ano. Se houver um câncer 
de mama e este for detec-
tado logo no começo, as 
chances de cura são enor-
mes. Nossa Secretaria está 
sempre pensando em mo-
vimentos que valorizem a 
mulher, que acabem com 
qualquer tipo de violência 
contra ela e a incluam cada 
vez mais na sociedade, de 
forma igualitária”, disse 
Isabel Kausz, diretora res-
ponsável pela Secretaria 
da Mulher do Sindicato. 

Genilza Maria Olivei-
ra, que trabalha na Rua 25 
de Março e é sócia do Sin-
dicato, fez todo o acom-
panhamento do pré-natal 
no Ambulatório, em 2008. 
“Eu me cuido e faço exa-

mes anualmente. Acho ex-
celentes campanhas como 
esta, que chamam a aten-
ção da mulherada!”

Maria Lúcia Rosas é 
recém associada à enti-
dade sindical e adorou 
a ação: “Como eu não 
tenho convênio, demo-
ro muito para conseguir 
fazer exames ou agendar 
uma consulta médica. Por 
isso fiquei tão surpresa 
quando recebi a mensa-
gem do Sindicato pelo 
celular avisando sobre a 
campanha. Imagine! An-
tes eu não conseguia nem 
agendar um exame, agora, 
tem uma entidade que me 
chama para fazê-lo gratui-
tamente. Isso é que é me 
dar valor”.

“Prevenção é tudo. 
Para mim, essa é a maior 
importância da Campa-
nha da Mulher. Ela per-
mite que a gente faça 
exames preventivos gra-

tuitamente”, disse a se-
nhora Cleusa Saboreti. 

Dona Jaíra de Almei-
da é sócia do Sindicato 
desde 1969. Ela participa 
de diversas ações da enti-
dade. “Toda vez que tem 
campanhas de saúde, eu 
venho. Mas gosto da par-
te de lazer também, por 
isso vou a eventos como 
o almoço no Clube Juven-
tus. Acho ótima a impor-
tância que dão para nós.”

Outra que aproveitou 
para se cuidar foi Denise 
Mariano: “Vim fazer a ma-
mografia, que faço uma vez 
por ano. Fora isso, ao longo 
do ano, vou à dermatologis-
ta, ao clínico-geral, oculista 
– todos no Ambulatório”.

A Campanha foi um 
sucesso. Em média, foram 
atendidas 70 pessoas por 
dia – o que significa apro-
ximadamente 630 mulhe-
res cuidando da saúde du-
rante essa ação.

FIM DE TEMPORADA

O baile “Encontros 
de Março” encerrou a 1ª 
temporada de 2015 dos 
aposentados na Colônia 
de Férias do Sindicato, 
na Praia Grande, no dia 
27 de março. Os hóspe-
des se divertiram, par-
ticiparam de sorteios e 
dançaram ao som da Jo-
vem Guarda. 

Fique de olho nas pró-
ximas temporadas, com 
eventos especialmente 
voltados aos aposentados.

Aposentados caem na dança na Colônia de Férias

Equipe da Secretaria da Pessoa com Deficiência prestigia Reatech

Alegria e emoção em cada sorteio Maria Lúcia RosasCleusa Saboreti

Jaíra de Almeida

Jusley de Fátima

Pelo 9º ano o Sindi-
cato dos Comerciários de 
São Paulo, por meio da 
Secretaria de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência, 
participou da 14º edição 
da Feira Internacional de 
Tecnologia e Reabilitação 
(Reatech), que aconteceu 

no Centro de Exposições 
Imigrantes, de 9 a 12 de 
abril, distribuindo mate-
riais informativos sobre a 
inclusão e a Lei de Cotas. 

Na ocasião, foi divul-
gado o site de cadastro 
de currículo para PcD’s 
(pessoas com deficiên-

cia), totalmente acessível,  
hospedado no site do Sin-
dicato – www.comercia-
rios.org.br.

A Secretaria contou 
com o apoio da Secretaria 
da Mulher da entidade, o 
Sindicato dos Emprega-
dos do Comércio de Ben-

to Gonçalves e empresas 
parceiras como Sodexo, 
Magazine Luiza, C&C e 
Include Quality, que es-
tavam no stand prontas 
para atender as PcD’S 
que desejavam ingressar 
no mercado de trabalho. 

 “A Feira traz novida-

des que ajudam a melho-
rar a vida. Vir à Reatech é 
descobrir a cada ano que 
existem novas possibili-
dades de acesso para as 
pessoas com deficiência. 
É uma pena que ainda 
nem todos possam usu-
fruir”, disse o jogador de 
tênis de mesa, Anderson 
Miranda.  
Fórum na Reatech

A  Secretaria de Inclu-
são da Pessoa com Defi-
ciência do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo 
apoia, há alguns anos, o  Es-
paço Cidadania, que  reali-

zou o V Fórum Lei de Cotas 
e Trabalho Decente para a 
Pessoa com Deficiência e 
abordou os temas: 

- Os números  
  de contratações

- O trabalhador e  
  negociação coletiva de  
  trabalho

- O cumprimento da Lei  
  de Cotas: rotatividade  
  e permanência do  
  trabalhador na  
  empresa 

- Aprovação da Lei 
  Brasileira de Inclusão  
  da PcD na Câmara  
  dos Deputados
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palavras cruzadas

SUDOKU

soluções do nº 120

CAÇA-PALAVRAS

Coloque a peça em um saco plástico 
e leve ao freezer por aproximada-
mente 1 hora. O chiclete irá conge-
lar, ficar sólido e você poderá remo-
vê-lo facilmente.

Como tirar 
chiclete de roupa

Coloque 3 canelas em pau e 6 cravos 
da índia dentro de 1 litro de álcool. 
Deixe a garrafa fechada durante 3 
dias. Utilize o líquido na limpeza do 
piso, da pia ou coloque no borrifador. 

Para afastar 
insetos

DICAS

Respostas na próxima edição

Complete cada linha, cada coluna e 
cada um dos nove quadrados com os 
números de 1 a 9

FILME

VELOZES E FURIOSOS 7

LIVRO

Autora: Johanna Basford
Editora: Sextante

Encontre no quadro 5 palavras relacionadas à MATERNIDADE:

MÃE – ADOÇÃO – FILHO – PARTO – AMOR
(as palavras estão misturadas na horizontal e vertical)

JARDIM SECRETO

Um livro para todas as idades, que nos 
permite esquecer as adversidades do 
dia a dia através dos desenhos e que 
busca trazer à tona o artista que existe 
em cada um de nós. Faça um passeio 
por estes lindos jardins e se aventure 
em uma caça ao tesouro tão fascinan-
te que todos os seus problemas ficarão 
para trás. Divirta-se procurando as diver-
sas criaturas escondidas nestas páginas.

No sétimo filme da saga, Deckard Shaw 
(Jason Statham) parte para se vingar 
de Dominic Toretto (Vin Diesel) pela 
morte de seu irmão. A série perdeu 
um de seus protagonistas, Paul Walker, 
que morreu em um acidente de carro 
quando as filmagens do longa estavam 
quase na metade. Por isso, os irmãos 
do ator colaboraram como dublês em 
algumas cenas. O filme traz cenas 
eletrizantes com supermáquinas, com 
destaques de modelos da McLaren, da 
Ferrari e da Bugatti.

ARTE

Em 2 de abril, Dia 
Mundial do Autismo, o 
Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo abriu as 
portas para a IV Exposição 
Arte é Viver Diversidade. 

Organizada pela Secre-
taria de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência, a mostra, 
que ficou na sede sindical 
ao longo de todo o mês, 
reuniu desenhos produzi-
dos por artistas com espec-
tro do autismo da Associa-
ção Arte Viver Autismo. 

Exposição marca diversidade no Dia do Autismo

NOVIDADE 2.0

Prevenir e informar 
sobre as consequências 
da discriminação racial 
e a violência domésti-
ca foram as propostas 
do júri simulado sobre 
discriminação racial e 
violência doméstica pro-
movido pela Secretaria 
da Diversidade do Sindi-
cato dos Comerciários de 
São Paulo, no dia 28 de 

Aplicativo auxilia mulheres em situação de violência

“Estamos começando 
a caminhar no mundo do 
autismo. Essa atividade é 
para informar mais sobre 
o assunto e mostrar que o 
talento vai além do ser di-
ferente”, disse a diretora da 
Secretaria da Pessoa com 
Deficiência do Sindicato, 
Cremilda Bastos Cravo.

“Nossa luta vai além de 
questões salariais. Temos 
que entender que cada ser 
humano tem seu diferen-
cial e é incomparável”, com-

plementou Ricardo Patah, 
presidente da entidade.

Estiveram presentes 
ao evento a secretária 
municipal da Pessoa com 
Deficiência, Marianne Pi-
notti; o secretário adjun-

to, Tuca Munhoz; além do 
Movimento Pró Autista, 
Arte é Viver, São Paulo 
Mais Inclusivo e Associa-
ção Brasileira de Assis-
tência e Desenvolvimento 
Social – Abads.

março, no salão nobre da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) – Seção 
de São Paulo. 

“O júri tem o objetivo 
de fomentar informações 
e conhecimentos por 
meio de uma atividade 
lúdica e mais criativa, 
a fim de desenvolver o 
censo crítico da popula-
ção. As leis estão aí para 
serem cumpridas e a mu-
lher muitas vezes não co-
nhece a legislação. É um 
tema que interessa a to-
dos nós”, disse a diretora 
do Departamento Social 

e Previdenciário do Sin-
dicato, Cleonice Caetano.

Na ocasião, foi apre-
sentado o PLP 2.0 – apli-
cativo para auxiliar mu-
lheres em situação de 
violência doméstica, fa-
miliar ou sexual. O PLP 
2.0 é integrado a uma 
rede de suporte que ca-
dastra até cinco pessoas 
de confiança da vítima 
que podem ser acionadas 
caso o dispositivo seja 
disparado – ao ser agita-
do, ele dispara um alarme 
e envia um SMS para es-
sas pessoas.

Secretaria da Diversidade 
promove júri simulado sobre 

violência e discriminação

"Cada ser humano é incomparável" 
Ricardo Patah

Secretaria da Pessoa com Deficiência organiza mostra

HORIZONTAIS
1. Imaginar, idealizar. - 2. Ação Direta de Inconstitucionalidade. - Totalmente sem roupa 
(fem). - 3. Ceará (sigla). - Artigo espanhol, que se refere a algo conhecido, determinado 
ou já mencionado. - 4. Nome de várias espécies de uma mesma família de formigas.  
- 5. Lembrança nostálgica. - 6. Iluminado; brilhante. - 7. Terceira nota da escala musical.  
- Pessoa ruim, de mau caráter (fem). - 8. Divisão maior do tempo geológico e que abrange 
diversos períodos. - Palavra-chave (relevante) ou termo associado com uma informação 
- 9. Combinação desonesta entre adversários para que a vitória caiba a quem convém.

VERTICAIS
1. Instrumento cortante composto de lâmina e cabo. - Palavra pela qual terminam muitas 
orações no Cristianismo. - 2. Medicamento de uso veterinário composto pelas vitaminas 
A, D e E que serve para tratar infecções e carência nutricionais em bovinos, equinos, 
suínos e em coelhos. - Cólera; raiva; fúria. - 3. O Níquel. - Sistema de Atendimento ao 
Cidadão (Prefeitura de São Paulo). - Atmosfera. - 4. Parte do eixo de uma planta. - 5. Ex-
prime dor ou alegria. - Foi o 59º imperador do Japão. - (?) Carioca, personagem criado por  
Walt Disney. - 6. Sovina; mesquinho. - 7. Imprensa Nacional. - Milho torrado que se reduz 
a pó. - Contração do pronome pessoal te + a. - 8. Barulho provocado por discussão; briga. 
- Revista de humor norte-americana - 9. Competição automobilística disputada em vias 
públicas ou privadas. - Feiticeira.
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SAÚDE

Ações simples para combater a proliferação do mosquito da dengue

AVISO
O Ambulatório do Sindicato dos Comerciários encerrou o 

expediente noturno desde o dia 4 de maio. 
O horário de atendimento passou a ser das 8 às 18 horas.

Contamos com sua compreensão.


